
Quem sou?
Nasci em Florianópolis e tenho 61 anos.

Meus pais me ensinaram a ter palavra e

dedicação em tudo que faço. Fui servidor
público estadual concursado e sou advogado
por profissão. De 2003 a 2006, exerci o cargo
de Secretário de Estado da Administração.
Em 2006, fui eleito Deputado Estadual

com 35.072 votos. Em 2010, fui reeleito á

Assembleia Legislativa com 38.370 votos.

o que fiz? ,

Como Secretário de Estado da Administração,
trabalhei pela descentralização do Governo e

implantei planos de cargos e salários para os

servidores públicos. Na Assembleia Legislativa,
fui autor da lei que autoriza realizar exames

li� �e.$�____...."
[liEPUTAOO ESTAOUAL_

45699

oftalmológicos nos alunos da rede pública.
Entre outros projetos está o que destina

recursos para a prevenção á seca no Estado,
com a construção de cisternas e poços
profundos. Destaco também a lei. de minha

autoria para a reversão do terreno da UFSC,
área destinada às obras de duplicação da Rua

Deputado Antônio Edu Vieira, em Florianópolis.
Sou autor do projeto de lei que ajuda os

municípios a receberem mais recursos, com

aumento no índice de participação no ICMS.

Por que peço seu voto?
Quero continuar trabalhando para melhorar

ainda mais a qualidade de vida dos

catarinenses e também continuar sempre

presente nos municípios.
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PALAVRA DO ACADÊMICO
"MARCO" DIVISÓRIO NO MORRO DO TROMBUDO

AltairWagner

Artigo publicado na REVISTA
DO CINQUENTENÁRIO

A abertura do primei­
ro caminho para tropas, ligando
Desterro a Lages, que havia sido
fundada em

1766�ue
passou a

ser vila em 1771 e esterro cria-
da em 23 de març de 1726 era a

grande reivindica o na época pe­
los governantes e grande parte da
população.

O picadão Desterro-Lages
iniciado em 11 de janeiro de 1787

,

pelo Alferes Antônio José da Cos­
ta com 14oldados, 12 escravos e

"'7 bestas cargueiras, chegou a La­

ges em 9 de agosto de 1787.
A inauguração da estrada

estava preocupando as duas pro­
víncias. A província de São Paulo
contatou com a Província de San­
ta Catarina'para implantarem em

conjunto o ''Marco'' divisório.
O mesmo foi assentado no

dia 12 de abril de 1791. Trata-se de
um fato muito importante e histó­
rico para nosso município, nossa
região e para o Estado de Santa
Catarina. Transcrevemos a certi­
dão do Capitão Antônio Marques
Arzão que com certa prepotên­
cia se expressa: "Em observância
as ordens do Senr. Capitão-Mor
Bento do Amaral Gurgel Annes

/,/' de'24 de março de 1791 anos,fui
/ assentasç:por parte desta Capi-/

tania de São Paulo um "marco"
/, no Cume da Serra apelidada do

Trombudo, que desta Villa do
Sertão das Lages desce para a

Marinha, Capitania do Rio de Ja­
neiro, onde se devejulgar de carto
que se estende o limite de uma e

outra capitania, na nova estrada
que destáêdaquela Villa se abriu

para recíproca correspondência
destes dous povos, e outras ra­

zões relativas ao serviço de sua

Majestade: o qual "marco", feito

de um pão de Andrade, lavrado
pelas quatro faces, com os carac­

teres seguintes - S - P - que quer
dizer São Paulo, lavrado na mes­

ma madeira da parte do sul, foi
postado no dia 12 do mez de abrir
do ano de supra, estando presen­
te o Capitão João da Costa da
Silveira do Regimento da sobre­
dita Villa de Santa Catarina, que
tinha aí ido para este semelhante
fim pelo que pertencia a sua Ca­
pitania, pelas ordens que para
isso tinha do seu Governador. E
no mesmo dia, sendo eu resente,

o picadão Desterro-Lages
iniciado em 11 de janeiro
de 1787 pelo Alferes Antô­
nio José da Costa com 12
soldados, 12 escravos e 7
bestas cargueiras, chegou
a Lages em 9 de agosto de
1787.

inauguração do picadão de tropas
concluído em 6 de dezembro de
1790 foi assentado o "marco" no
ponto culminante do Morro do
Trombudo, limite das duas Pro­
víncias e no mesmo dia, àmargem
da Estrada, rumo a Lages, teve
início a construção do Quartel de
Registro Santo Antônio (Guarda
Velha) pela Província de São Pau­
lo.

Em, 9 de novembro de
1820 quando D. João VI pelo alva­
rá expedido estabelecia"que sendo
a Vila de Lages a maismeridional
da Província de São Paulo, pela

. grande distancia que se acha da
capital (... ) hei por bem desane­
xar a mencionada Vila de Lages e

todo o seu termo da Província de
São Paulo e incorpora-la na Ca­

pitania de Santa Catarina, a cujo
governo ficará dora em diante su­
jeita". Desde então, 9 de setembro
de 1820, a Província de Santa Ca­
tarina incorporou a área até então

vi e assisti o dito Capitão João da
Costa da Silveira PRECEDENDO
O MEU CONSENSO (grifo do
autor) fazer lavrar, da parte do
norte o mesmo pão de Andrade
para não duplicar os marcos, os

caracteres seguintes - S- C - que
quer dizer Santa Catarina. E no

mesmo dia 12 de abril mandei
assentar os esteios para o quar­
tel do registro de Santo Antônio,
que dista do "marco" vindo para
esta Villa 1.030 braças (1 braç
= 2,2ms). Epara dar uma inteira
satisfação ao que mefoi cometido
fiz, estando eu sempre presente,
medir desde aquele "marco" até a
primeira casa desta Villa e achei
ter o caminho 15 léguas e meia
e por ser verdade fiz passar esta,
que vai somente por mim assig­
nada, e sendo necessário, juradá
aos Santos Evangelhos. Vila dos
Sertões de Lages, a 30 do mez de
Abril de 1791, Capitão da Cava­
laria Auxiliar Antônio Marques
Arzão".

Em 12 de abril de 1791,
portanto 4 meses e 6 dias após a

Setembro • 2014

pertencente a São Paulo, com os

limites ao sul, pelos rios Pelotas e

Uruguai, ao oeste pelo Rio Peperi­
-Guaçú, ao Norte Rio Negro e Rio

Iguaçu.
O assentamento do "mar­

co" em 12 de abril de 1791, foi um
dos argumentos de representantes
do Paraná, na disputa com Santa
Catarina, na questão dos limi­
tes. Mesmo após três decisões do
Supremo Tribunal de Justiça em

favor de Santa Catarina, o Para­
ná argumentava e se recusava a

aceitar e assim após a 3a decisão
do Supremo em 1910, só em 1917
foi fechado o "Acordo" entre o en­

tão Presidente Venceslau Bras e

os Governadores Felipe Schimi­
dt (SC) e Afonso Camargo (PR).
Santa Catarina foi altamente pre­
judicada, recuando seu limite e

perdendo de seu território acima
de 20.000 km2 •

Encontro do "Marco"
Continua na próxima edição...

Gravura de Gaspard Duché de Vancy - 1797. De Desterro sairam as

tropas que abririam o picadão para Lages.

Altair Wagner é membro efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de Santa f::ata­
rina, Presidente do Conselho Curador da FundaçãoAlfredoHenrique Wagnerman­
tenedora do Museu Arqueológico da Lomba Alta - Alfredo Wagner/Se. E membro
fundador da Academia de Letras do Brasil - Capital das Nascente. Foi prefeito de
Chapecó.

EXPEDIENTE
JORNAL CAPITAL DAS NASCENTES - ASSOCIAÇÃO ACADEMIA DE LE­

TRAS DO BRASIL - CAPITALDAS NASCENTES - SC
Presidente 2012/2014: Bertolina Maffei-

Estrada Geral Saltinho 2344 - Alfredo Wagner - SC CEP 88450-000 TEL. 3276-
2049 - CNPJ: 15.111.853/0001-78

Reportagem, Redação e Diagramação
Mauro Demarchi - MTE 0005225/SC - Jornalista Responsável.

Os artigos escritos por nossos colunistas não refletem necessariamente
a opinião da Academia, sendo de inteira responsabilidade de seus res­

pectivos autores.
Contato para apoio CulturalMauro Demarchi (48) 880�-1578
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RELlGIAO 3

A CARA DO PAI

Pastor Sérgio.Gessner
sergio.gessner@jornalaw.com.br

Os filhos são um presente
do Senhor; uma grande recompensa
dada por Ele" - Salmo 127.3. Porém,
junto desse presente de Deus vem um

"pacote completo': que inclui a de­
manda por grandes responsabilida­
des.

P. Sérgio Gessner é pastor em Alfre­
do Wagner
CULTOS DO MÊS DE OUTUBRO:
05 - às 09:30h - Com P. Sérgio
12 - às 19:00h - Com P. Sérgio
19 - às 20:00h - Cm Vera Lucia.
28 - às 20:00h - Com P. André.

o CEGO
BARTIMEU

Sérgio Melo
Ministro da Eucaristia e catequista

Irmãos e irmãs, o que um
,

cego quer? O cego quer ver. Você
bem sabe que uma pessoa cega nos

tempos de Jesus só podia mendigar e

Bartimeu já estava cansado disso. E,
ele ali sentado mendigando, ouve al­

guém falar de Jesus e sua vontade de
conhecer Jesus é mais forte do que ele.
Ele ouve que Jesus está chegando e '

começa a gritar: Jesus, Filho de Davi,
tem piedade de mim! A multidão que
escutava Jesus o'manda calar a boca.
Então, ele gritamais forte: Jesus, Filho
de David, tem piedade de mim. Jesus

o ouve, se aproxima e pergunta: O que
você quer que eu faça? Jesus já sabia
o que ele pediria. Ele queria enxer­

gar. Jesus cura o Bartimeu, mas não
só o corpo, também a alma. Ordena

que ele procure um sacerdote. Assim
como Jesus curou o cego, Ele também

quer nos curar de nossas segueiras es­

pirituais, mas temos de ter coragem
de gritar: Jesus, Filho de Davi, tem
piedade de nós. Jesus quer nos fazer

enxergar as coisas de Deus que nos

levam a vida eterna. Essa vida para a

qual Jesus está sempre disposto a nos
-

guiar, com perseverança e com fé pois
Jesus sempre s,e preocupa c<;>m cada
um de nós.

'

IRMÃos PELO
ESPÍRITO

O Espírito Santo com sua luz
divina nos conduza sempre na unida­
de de coração assim como nos conduz
a plenitude da verdade.

Rezo todo dia para que a co­

munidade cristã viva e caminhe na

ação do Espírito Santo. Nós somos

carne e falamos a língua da carne.

Fico torcendo para que possamos
dar um mergulho profundo e poder
falar a língua do Espírito, colhendo
seus frutos em nossa vivência como

irmãos.
Penso assim: que quando

conversamos pela carne as palavras
tem gosto amargo; quando falamos
palavras que vem do Espírito ela tem
sabor de favo de mel.

Entre nós cristãos, na vida de
comunidade, chamamos isso de cari­
dade fraterna.

Neste mês de setembro, que
chamamos de mês da Bíblia, revive­
mos além da prova da existência do
Espírito Santo presente nas Escritu­
ras, temos certeza de Sua presença,

19 de Setembro
A esse santo é atribuído o

"milagre do sangue de são Januário",
ou Gennaro, como é o seu nome na

língua italiana. Durante a sua festa,
no dia 19 de setembro, sua imagem é

exposta à imensa população de fiéis.
Por várias vezes, na ocasião a relíquia
do seu sangue se liquefaz, adquirindo
de novo a aparência de recém-derra­
mado e a coloração vermelha. A pri­
meira vez, devidamente registrada e

desde então amplamente documenta­
da, ocorreu na festa de 1389. A última
vez foi em 1988.

O mais incrível é que a ciên­
cia já tentou, mas ainda não conseguiu
chegar a alguma conclusão de como o

sangue" depositado num vidro em es­

tado sólido, de repente se torna líqui­
do, mudando a cor, consistência, e até
mesmo duplicando seu peso. Assim,
segue, através dos séculos, a liquefa­
ção do sangue de são Januário como

um mistério que só mesmo a fé con­

segue entender e explicar.
Por isso o povo de Nápoles e

todos os católicos devotam enorme

veneração por são Januário. Até a his­
tória dessa linda cidade italiana, cra­
vada ao pé da montanha do Vesúvio,
confunde-se com a devoção dedicada
a ele, que os protege das pestes e das
erupções do referido vulcão. Na ver­

dade, ela se torna a própria história
deste santo que, segundo os atos do
Vaticano, era napolitano de origem e

viveu no fim do século III. Considera­
do um homem bom, caridoso e zeloso
com as coisas da fé, foi eleito bispo de
Benevento, uma cidade situada a se-

'tenta quílômetrôs dá sua cidade naiaf

Pe. Augustinho Kunen

padre.augustinho@jornalaw.com.br

pela experiência de seu amor entre os

membros da comunidade na pessoa
de cada batizado.

Irmãos em Cristo, vamos fa­
lar com os lábios e o coração as pa­
lavras da Escritura: "cantai ao Senhor
um cântico novo"! Ele faz nova todas
as nossas ações; a presença do Espirito
Santo já é novidade em nós. Ele "reju­
venesce" 1udo o que toca inclusive o

que ainda é velho em nós. Deixemo­
-nos renovar diariamente em nosso

interior.
Encerro com um pedido: "Es­

pírito Santo DE Deus, derrama a ple­
nitude da Graça sobre cada família,
o verdadeiro amor que fica e perma­
nece para sermos sempre verdadeiros
irmãos pela fé". Abraços a todos!
Pe. Augustinho Kunen - Pároco Pa­

roquia Bom Jesus

São 'anuário ou Gennaro+ 305

Era uma época em que os inimigos do
cristianismo submetiam os cristãos a

testemunharem sua fé por meio dos
terríveis martírios seguidos de morte.

No ano 304, o imperador
romano Diocleciano, desencadeou
a última e também a 'mais violenta
perseguição contra a Igreja. O bispo
Januário foi preso com mais alguns
membros do clero, sendo todos julga­
dos e sentenciados à morte num espe­
táculo público no Circo. Sua execução
era para ser, mesmo, um verdadeiro
evento macabro, pois seriam jogados
aos leões para que fossem devorados
aos olhos, do povo chamado para as­

sistir.Porém, a exemplo do que acon­

teceu com o profeta Daniel, as feras
tornaram -se mansas e não lhes fize­
ram mal. O imperador determinou,
então, que fossem todos degolados ali
mesmo. Era o dia 19 de setembro de
305.

Alguns cristãos, piedosa­
mente, recolheram em duas ampolas
o sangue do bispo Januário e o guar­
daram como a preciosa relíquia que
viria a ser um dos mais misteriosos e

incríveis milagres da Igreja Católica.
São Januário é venerado desde o sé­
culo V, mas sua confirmação canônica
veiosomente por meio.do pap!! Sixto
V em 1J86.__ .; -
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Pais provedores incansáveis,
responsáveis, esforçados, enfrentam mésticas, comparecer às reuniões da

muitas tarefas que a vida lhes impõe.
escola dos filhos, acompanhar os fi­

A jornada de trabalho na indústria, lhos nas tarefas, etc. Em fim, alguns
no comércio, na escola, na agricultu _ pais estão percebendo que em nossos

ra, na pesquisa, na engenharia, tor- tempos precisam estar mais presen­
nam pesada a tarefa de ganhar o pão

teso

de cada dia. Via de regra, são 35 anos, Segundo a Bíblia, a presença,
ou mais, de fadiga, até que a aposen-

do pai deve ser de caráter e de lide­

tadoria chegue, porém a tarefa do pai rança. Isso é: o pai deve exibir o es­

não deve terminar por aí.
tatus de '''0 cabeça do lar". Pais que

Afirma Cris Poli, (em seu li_dialogam com seus filhos, que usam

vro Pais Responsáveis Educam [un- princípios de autoridade, disciplina,
tos) "outrora o casal estava mais refém respeito, organização, regras e rotina

daquelas heranças machistas de que a
costumam ter êxito na educação dos

educação dos filhos é tarefa da mãe, seus. Esses valores vão marcá-los para
b b Ih toda a vida. Nada melhor do que nós O S M

A

enquanto ao pai ca e tra a ar e ser

'pais aqui da terra, termos o rosto do ANTO DO ES
o provedor. Trata-se de um grande
erro. O Pai deve se posicionar lado a

Pai dos Céus. Se nós nos esforçarmcs .

_-

SA-O JANUA'RIOlado com a mãe no momento de cor- em ter a. '�ara do Pai': deix-aremos

rigir o comportamento do filho e esti _

marcas dl\;nas em nossos filhos, q�e
mular nele a boa conduta. A Imagem os nor�oyãra o resto de ,�uas vi-
d ". t

" ê fu d tal para
da-S:-ProverblOs 22.6 afirma: Instrua

o paI presen e e n amen _'

filh c b hábi
a formação dos filhos. Muitas crian� seu o'. a lor�ar ons a I�OS en-

ças são carentes, não porque lhes fal- quanto abmdda e p�quenbo. ASSIm: ehled nunca a an onara o om camm o
te o prove or em casa, mas porque o

d
.

d d lt ".,,, epoIs e a u o
paI esta ausente.

.

Conforme a opinião de espe­
cialistas na área da educação, os pais
brasileiros vem dando sinais de mu­

dança de comportamento. Observa­
-se que hoje cresceu o número de
pais que acompanham suas esposas
nos exames "pré-natal': no parto, no
trocar as fraldas, dividir afazeres do-
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PERSONALIDADES:
PROFESSOR JOSÉ DELL' ANTONIA

Pedro Jayme dos Santos
pedrojayme@jornalaw.com.br

Data de nascimento: 11 de novem­

bro de 1909
Data de falecimento: 15 de abril de
2000

, .Quando ainda jovem o 'pro­
fessor José DelI'Antonia, ficou muito
conhecido na região de Nova Trento e

nas redondezas como o professor di­
ferenciado' de muitos conhecimentos
e de boa fala, aceitando convite de um
amigo para irem à localidade de Var­
gedo, por ocasião de uma carreira de
cavalos onde estariam reunidos mui­
tas pessoas, incluindo os jovens da
época. Neste evento, o jovem profes­
sor José DelI'Antonia foi apresentado
a Srt- Bertolina Andersem Kalbusch,

»: -que saia muito pouco de casa porque
- precisava cuidar da sua mãe que era

portadorâde uma enfermidade grave.
Ela, através de relatos de seus amigos
e paréntes, já tinha conhecimento da
existência do professor. No primeiro

/ encont�2�,__ambos ainda constrangi­
dos.-rrãda de especial é dito, poucas/// Z'

/' palavras saíram da boca do jovem
professor, somente perguntou se ela
era da região de Florianópolis. Tal era
a sua apreensão frente ao galanteador,
lhe respondeu que não, que, era dalí
mesmo, e assim o assunto terminou.
Mas a vontade de se encontrarem no-

/' vaÍnente não, então em outra oportu­
»>: nidade o professor decidiu procurá-la
� sozinho. A distância era longa e em

uma certa altura da viagem, à frente
de uma residência que também apre­
sentava características de um arma-

.

zém, verificou um belo cavalo bem
encilhado, amarrado no portão, pa­
rou e iniciou uma conversa com um

senhor que estava ao lado do animal.
Elogiando aquele cavalo que era mui­
to bonito perguntou se btava à ven­
da, a resposta do homem foi direta:
"o cavalo é meu e não está à venda":

O professor então, com boas manei­
ras e um bom argumento, que lhe era

peculiar, após uma breve conversa

convenceu aquele senhor a lhe vender
o animal assim como se encontrava.

Após serem feitos os devidos acer­

tos, pegou o cavalo e orgulhoso con­

tinuou a viagem, perguntando para
uns e para outros até que achou a casa

da jovem Bertolina. Lá chegando foi
recepcionado por ela mesma, a qual o
informou que naquele dia, novamen­
te ocorreria uma carreira de cavalos.
Ficou contente! Bem humorado, e
agora equipado, o professor informou
que também participaria das corridas,
embora soubesse que não iria ganhar,
pois não era acostumado a andar a ca­
valos, porém sabia que precisava im­
pressionar a jovem Bertolina e aquela
era a oportunidade. Após as disputas,
se constatou que ele não ganhou, mais

impressionou! A sua participação fi­
cou registrada pelas pessoas do even­

to como cavaleiro sorridente, alegre e

bem humorado. Já no terceiro encon­

tro dos enamorados ocorreu o casa­

mento. Seu José e a jovem Bertolina,
finalmente se casaram e deste casa­

mento nasceram doze filhos, sendo
cincohomens e sete mulheres.

As suas transferências de
cidades em cidades sempre

- ácom­
panhado da sua esposa e agora com

filhos, eram muito difíceis: naque­
la época não existiam boas estradas,
bons meios de transportes, os aloja­
mentos eram precários e escassos. Em
uma destas transferências, de manhã
muito cedo saíram meio apressados,
pois o casal e os filhos não perderiam'­
a carona com um caminhão; a pressa
resultou no esquecimento de um dos
filhos no hotel; quando perceberam
já. estavam a aproximadamente cin­
co Quilômetros de distância. A filha
Odinéia havia ficado para trás. Pedi­
ram para o condutor parar, voltaram
todos e pegaram a menina, dando
continuidade a viagem cujo destino
era Concórdia - Se.

Quando o .professor José
DelI'Antonia chegou pela primeira
vez na nossa cidade, na antiga barra­
cão, se instalou em uma casa rústica

que mantinha um engenho de cana

de açúcar de propriedade do senhor
"João Imigrante", como era conheci­
do. A localidade era as margens do rio
Itajaí-açú; disto três Quilômetros do
local onde ele lecionava. Este imóvel
mais tarde foi vendido, o novo pro­
prietário tomou posse das terras e o

professor mais uma vez foi obrigado a

se mudar. Cansado de tantas mudan­
ças e com muito sacrifício adquiriu
uma gleba de terras, próximo a casca­

lheira, construindo com muito esfor-
<ço a sua primeira casa onde acolheu
toda a sua família. Neste momento já
tinha todos os doze filhos, levantava
bem cedo e se dirigia a pé para dar
aulas no centro da cidade; voltava ao

meio dia, almoçava e novamente re- as notas musicais, principalmente ao

tornava, onde' lecionava até a noite. som do acordeom.
Um de seus filhos lembra emociona- Em 1932 O Professor José
'do que todosos dias ele e seus irmãos Dell Antonia se solidariza ao grupo
iam para a curva da estrada esperar o ,

de educadores que lançou à nação o

seu pai. Quando o avistavam de longe, "Manifesto dos Pioneiros da Educa­

já o reconheciam pelo seu traje: sem- cão-Nova" redigido por Fernando de
pre de gravatas e bem vestido. Bem Azevedo, que culminou no Decre­
humorado e de cabeça erguida cor- to 21.241, de 4 de abril de 1932, esta
ria para abraçar seus filhos. As vezes consolida a reforma do ensino secun­

embarcava no carrinho de rodas de dário, visando, segundo Francisco
madeira e a seu pedido todos os filhos Campos, "a formação do homem para

Carol Pereira
carolpereira@jornalaw.com.br

Organizadora do Projeto

saiam empurrando o brinquedo com

o pai em cima. Juntos comemoravam
e eternizavam com alegria aquele mo­
mento.

Nos momentos de folga con­

vidava os filhos para .buscar capim e

alimentar as suas vacas; delas retirava
o leite, para fazer queijos que vendia
para ajudar no orçamento da famí­
lia. Nas refeições todos sentavam ao

redor da mesa, e após as orações re­

partiam uma grande polenta posta­
da em seu centro: usando pratos de '

barro devoravam a polenta com leite
até não poder mais. A músiea sem­
pre lhe chamou a atenção e assim os

filhos foram crescendo com uma ten­
dencia a esta arte, alguns até arrisca­
ram compor alguns versos. Quando
algum filho pegava um instrumento
para tocar, o professor logo o seguia e

entusiasmado sentia prazerosamente

todos os grandes setores da atividade
nacional".

O professor José DelI'Antonia
conviveu e viveu arduamente o pen­
samento positivista que conheci­
mento cientifico é a única forma de
conhecimento verdadeiro. Faleceu
na segunda residência que construiu,
junto de seus filhos, noras genros, ne­
tos e amigos, no dia 15/04/2000, após
ter perdido a visão e um longo perío­
do-de convalescência.
Fotos: Arquivo pessoal - Diana Deli
Antonia. /
Correções: AíÍa Paula Kretzer

Pedro Jayme dos Santos é assessor da
Secretaria Municipal da Educaçâo..
Presidente do eONSEG emembro fun­
dador da Associação Academia de Le­
tras do Brasil/Se - Municipal Alfredo
Wagner.
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PLACAS BURSITE

Camilo Cechetto Andersen

caniilo.andersen@jornalaw.com.br

Cristiane Arruda
pilates@jornalaw.com.br

Bursas são pequenas bolsas que existem em pontos onde
o músculo e tendões roçam com o osso, funcionando como coxis

que protegem essas estruturas do atrito entre elas. No entanto se

abusarmos delas, elas inflamam.
Instabilidade articular,

fraqueza da função estabiliza­
dora dos músculos, movimen­
tos repetitivos e sobrepeso são

algumas das causas dás bursites.
O que

_ temos que ter

sçmpre em mente é um corpo
equilibrado e saudável, por isso
se o trabalho requer movimen­
tos cíclicos, deve-se compen­
sar o estresse de alguma forma,
como por exemplo, com alon-

gamento.
Ao realizar atividades físicas, o ideal é ter o acompanha­

mento de um profissional para instruir-lo e assim evitar sobrecar­
ga e erros de execução. Exercícios de impacto devem ser evitados. _

Além disso, o importante é ser forte e flexível sempre.

5eatrfz
ótico t" r�loloorioI

CONVERTA SUAS FITAS V
.

�� �MDVD
! t� [QNE.(48) 88

� ::; MAURO DEMARCHI
GravBç6es
Ediç6es _

,

Filmagem de Eventos
Fotografia
Recuperação e impressão de fotos antigas

Email: maurodemarchi�mailllcom _

':
_

Caixa postal20 .-CEP: 8j14�O;oOO � _Alfredo �9ne�. se SL ;,.: www: do o .tir '.
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o Desfile Cívico de 2014 comemorou
os 60 anos da EEB Silva Jardim.

Localizada no centro da cidade de Al­
fredo Wagner, a Escola de Educação Básica
Silva Jardim é uma escola pública que busca
formar o cidadão enquanto sujeito conscien­
te dos direitos e deveres do campo individual
e do campo coletivo.

Fundada em 1953,em um terreno do­
ado pelo senhor José Campos, seu nome foi
dado em, homenagem a Antônio Silva Jar­
dim, um importante jornalista, político. O

ano letivo iniciou-se em fevereiro daquele
ano e seu primeiro diretor interino foi José
Dell Antonia.

O prédio original possuía quatro sa­

las de aula, um galpão, um gabinete do dire­
tor, uma sala para a secretaria, uma bibliote­
ca, outra sala para depósito, dois reservados
com instalações sanitárias para os alunos e

um para os professores. No pátio havia um

poço que fornecia água suficiente e não havia
energia elétrica.

Atualmente a Instituiçãopossui uma
I

área total de 10.000 m", um prédio com uma

área construída de 1.779,33 nr', mais um gi­
násio com área construída de 854,90 m" e a

área ocupada pela Secretaria Municipal da
Educação que é de aproximadamente 250,00
m".

Nomes anteriores da nossa escola: \
1960: Grupo Escolar Silva Jardim

1962: GinásioNormal Professora Eladia de
Maia Barbosa.

1987: Colégio Estadual Silva Jardim.
2000:Escola deEducaçãoBásica Silva Iardim.

.
,
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o que pode ser feito para mudar o

Brasil?
A resposta nem

sempre é fácil de for­
mular. São tantas coisas
erradas ...

Creio que a pri­
meira coisa que devemos
mudar é que comanda o

país. Pois de que adian­
ta criar ''bolsa isso, bolsa
aquilo" se isso de fato não
melhora nosso país? É
apenas um incentivo para

Fernanda Figueiredo as pessoas se acomoda-
Alfredo Wagner/Se rem com suas vidas.

Eu ainda espero o dia 'em que valorizar
os profissionais graduados - de qualquer área -

será uma prioridade dos governantes. Melhoran­
do salários, principalmente daqueles que vivem
para nos ensinar.

.

Aprender a votar, combater a corrupção,
lermais, abandonar os preconceitos e respeitar os
direitos humanos são apenas algumas dasmuitas
coisas que cada um podemudar em simesmo. Te­
mos que começar amudar aos poucos, persistir e
assim conseguiremos mudar nosso país.

Isso não é uma coisa que acontecerá da
noite para o dia, mas não é impossível. Cabe a

nós acreditarmos em um futuro melhor. A maio­
.
ria das pessoas condena o Brasil. Mais eu ainda
tento enxergar o lado positivo.

E VOCÊ, JOVEM, O QUE"
ACHA DO BRASIL E O QUE

ESPERA DO FUTURO?

Eu diria que o Brasil hoje em dia, está re­
gredindo.

Vejamos:
As autorida­

des, só se importam
com coisas desneces­
sárias. Eles estão mais

preocupados com a

imagem deles, do que
com a Cidade, Estado,
ou até mesmo, País! E
isto, nos deixa triste!

Quantas pes­
soas estão anos na fila,

Camila Cristini a espera de uma sim-

SantoAmarodabnperafrizlse pIes consulta? Pessoas.
aguardando atendimento médico no chão, por­
que não tem leitos suficientes? Falta de remé­
dios, falta de funcionários, falta de leitos, falta
de verbas! E principalmente, falta de atenção ao

cidadão, desrespeito. Aonde estão as autoridades,
nestas horas?

O Brasil hoje em dia, está violento. Antes,
vivíamos "Livres': agora temos medo, do simples
ato de abrir uma janela.

O mundo poderia estar bem melhor, só
não está porque não querem!

Agora, eu tenho 14 anos, mas espero que
quando eu tiver uns 20, 30 anos, esses problemas
tenham se resolvido, o que está difícil de acon­

tecer! Não sei o que me aguarda no futuro, mas
espero que pelo menos, alguma coisa melhore!
Jovens, vamos tornar um país diferente? Com
mais educação, respeitos aos idosos .. Enfim, me­
lhorar! O Brasil, conta conosco, Jovens!

ESCREVA:

futuro@jornalaw.com.br

Chegamos ao fonto de discutirmos ate as
nossas necessidades basicas de sobrevivência.

Chegamos ao

ponto onde temos que
implorar para um go­
verno centralizador
que melhore as con­

dições de saúde, que
ajude sua população a

comprar seu alimento,
que dê o mínimo de sa­

neamento básico.
.

O pior pão é
saber que estamos dis­
cutindo tais questões,

Wilhan Eduardo de Souza pois a estas somos

Alfredo Wagner/Se obrigados a recorrer,
pior mesmo é saber

que poderia ser mais fácil, que a distribuição de
renda poderia ser mais plural e menos singular,
podendo "beneficiar aqueles que morrem em filas
de hospitais, aqueles que morrem de fome, que
passam frio, que ápelam ao crime para "sobrevi­
ver" e que ao menos sabem o que fazer para me­

lhorar de vida.
Mas a sociedade dita contemporânea é

tão mesquinha e tão ligada ao enriquecimento
pessoal que não percebem que esse acúmulo de
bens os levará ao mesmo lugar �ue os desprovi­
dos de riqueza: "debaixo da terra.

Frases e discursos que demonstram o

crescimento do país por parte dos presidenciá­
veis me enojam, pois eles ao menos sabem onde e

como resolver tais problemas,mas inventam uma

-fI

série de coisas para poder ganhar votos e poder...
Ah! o poder! E tão doce tê-lo nas mãos,

com ele o homem atinge o seu pior status, o de
animal irracional, animal que não preza o bem
dos outros, animal que visa o seu próprio bene­
fício; são históricas as catástrofes por parte de
grandes imperadores, faraós, reis e presidentes
que se deixaram iludir com a sedução do poder.

Por isso afirmo que nenhum homem é
capaz de dominar a si mesmo quando possuidor
de grande demanda, tornando-se es'cravo de si
mesmo e de seus desejos, porém, o sensato sabe o
seu lugar e onde andar, este sim, garantirá a vida
eterna.

Creio em um governo repartido e que in­
veste na educação moral para atingir uma ética
social onde não precise se mvestir tanto em segu­
rança ,Pública, creio que uma sociedade bem edu­
cada e capaz de tornar seu habitat melhor, mais
confortável e com menos problemas.

Gostaria de fazer meus leitores meditar
se, durante o seu dia-a-dia, estão fazendo algo
paramelhorar seu habitat, se estão aflorando seu

conhecimento interno, se estão evoluindo sua

moral, pois se não estiverem, de nada adiantará
querer votar achando que vai mudar o mundo,
pois nem mudaste a si mesmo.

Tente ser diferente, não viva para o acu­

mulo de riquezas, viva para o acúmulo de felici­
dade que conforme diz o filósofo Clóvis de Barros
Filho são segundos que queríamos que durassem
pra sempre. Se acumulares a felicidade, acumula­
rás a maior riqueza que o ser humano pode pos­
suir!

O que todos esperam é um país mais

igualitário, onde não exista distinção de raças,
classes e credos, onde
'se posa andar na rua

sem medo.
Um país que

continue em pleno de­
senvolvimento tecno­

lógico, social e cultu-
oral.

Onde continue
a geração de empregos
e continue ajudando os

jovens da cidade e do
campo, que permaneça
facilitando o acesso de

Tamara Scheidtz

Alfredo Wagner/Se
jovens ao ensino superior, tecnológico.

Que ás pessoas reclamem menos de po­
líticos e olhar mais para os seus atos e em quem
se esta votando, comecem a pensar no que estam
fazendo paramelhorar isso.

"

Que as pessoas comecem a pagar pelos
seus atos imprudentes, tanto no transito, como
no convívio com outras pessoas.

Que se comece a respeitar o próximo,
pais, amigos etc., que as pessoas entendam que a

vida de uma pessoa não tem preço.
Que os valores sejam retomados...

BRASIL UM PAIS PARA NOS JOVENS?
O QUE DESEJAMOS DO NOSSO BENDITO

BRASIL!
Muitas vezes

me faço a pergunta:
Vivo neste bendito Bra­
sil, vejo outros países
cheios de problemas e

dificuldades, será que
terei futuro ficando por
aqui? Será que o Brasil
pode ser um bom in­
vestimento para nós jo­
vens?

Quando. ligo a

Maurício Schutz Televisão, quando leio
Alfredo Wagner/Se os jornais, sobretudo

neste tempo de eleições, não vejo outra coisa a não
ser os candidatos de um e outro partido falando

.

dos aS'pectos negativos dapolítica brasileira. Vejo
tambem as lamentações ao povo referente a uma

boa educação. Quantos jovens como eu estão se

lamentando por não ter acesso a universidades
federais que são ocupadas por filhinhos de papai,
já que eles tiveram ensino de qualidade no ensino
fundamental e no ensino medio e podem arran­

jar as vagas das universidades federais commaior
facilidade. Vejo o sofrimento do povo pela falta
de emprego digno com carteira assinada, vejo o

sofrimento das mães de família para poder fazer
render o baixo salário dos maridos cada vez que
vão as compras nos mercados. Vejo um trafego
de ínfluenclas nos meios políticos que parece se

van�loriar de fazer públicas as roubalheiras dos
políticos que deveriam estar elaborando leis para
melhorar este pais e só pensam em se enriquecer
nos poucos anos dos seus mandatos.

Que desejaríamos nós jovens deste pais?
Eis aqui a grande pergunta que só tem uma res­

posta: desejaríamos um pais que melhore suas

condições essenciais: saúde, educação, trabalho,
mas com dignidade e com justiça.

Como jovem desejo ver este pais um dia
entre os países do primeiromundo, porque BRA­
SIL pode muito bem ser um desses. \ J

Sei que é uma utopia, mas àcrédito no

meu pais, ena força de nós Jovens \ (

/
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E ATUAL VOCÊ CONFIA•

(48) 3276-1463 (48) 3276-1194
Rua H_reilio Luz:, 40

Centro - Alfredo Wagner
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Empresários do comércio
de Alfredo Wagner estiveram no

gabinete do Prefeito Municipal
Naudir António Schmitz para
protestar contra a concessão do
alvará para funcionamento da
"Feira dos Fabricantes do Brás
(São Paulo)" cuja presença na

cidade foi organizada de forma
suspeita, em completo segredo,
violando normas municipais e

prejudicando não apenas o co­

mércio mas o próprio compra­
dor que ficou completamente
desamparado em seus direitos de

consumidor.
O próprio Prefeito Nau­

dir elogiou a atitude do comércio
local, e por diversas vezes pediu
desculpas pela assinatura do al­
vará sem mesmo ter lido a Ínte­

gra do documento. Prometeu

que faria o possível para fechar
a feira nos dias seguintes. Repre­
sentantes da Prefeitura estiveram
no local e fecharam no final da
sexta-feira, mas os organizadores
entraram com mandado de segu­
rança e reabriram para ?s com­

pradores.

A CDL sempre foi parceira da admi­

nistração pública, independente de
'.

partido ou pessoa pois sabe que é na

parceria que o município progride.
Leis estão sendo elaboradas na Câma­

ra de Vereadores para impedir novas
feiras em prejuízo do município-

o QUE PERDE A EEB SILVA

JARDIM COM ESTA FEIRA?
A Diretora da Escola de Educação Básica Silva Jardim, Maria Nazará

Mazini, que alugou o local para a realização da feira, também pediu desculpas
aos comerciantes dizendo que, assim como a administração pública, foi en­
ganada pelos organizadores, pois lhe p,assaram que seria apenas uma feira de
artesanato: Mostra Brasil.

'
.

Desde Sexta� feira a escola de nossos filhos esteve ocupada por pesso­
as estranhas, muitos estrangeiros com características peruanas, provavelmente
imigrantes não legais e explorados em seu trabalho, como ocorre com pessoas
dessa origem.

O PATRIMÔNIO PÚBUCO ESTADUAL ESTEVE NESTES TRÊS DIAS A MER-

CÊ DESTAS PESSOAS DESCONHECIDAS.

O QUE PERDE O CONSUMI­
DOR COM ESTA FEIRA?'
o Comprador está totalmente desprotegido em suas compras

'nestas feiras. Produtos vendidos a baixo do preço de comércio em geral
são de segunda mão, defeituosos, de baixa qualidade. A violação do .Có­
digo de defesa do Consumidor na própria origem da venda, já por si, é
uma razão para se evitar estas compras.

r

:.

Câmara de
Dirigentes
Lojistas

O QUE-SÃO ESTAS
FEIRAS E O QUE
ELAS VENDEM?

PROIBIDAS de funcionamento pela Prefeitura de São Paulo empre_sas
começaram a organizar as feiras pelo interior do Brasil. Numa rápida pesquisa
pela internet pudemos notar que cada Estado conta com uma empresa orga­
nizadora' bem amparada juridicamente, ágil em obter alvarás e liminares para
funcionamento.

Primeiro, um representante desta empresa procura ou é procurada por
SecretáriosMunicipais ou funcionários de prefeituras para que a Feira seja rea­
lizada em suas cidades. Após este primeiro contato, é procurado um local e em
seguida pede-se o alvará doe funcionamento.

-

.
TODAS ESTAS TRATATIVAS SÃO FEITAS EM SEGREDO PARA

QUE O COMÉRCIO LOCAL NÃO POSSA SE ORGANIZAR E IMPEDIR
O EVENTO, DEMOSTRANDO MÁ FÉ NA ORGANIZAÇÃO E ESCON­
DENDO OS VERDADEIROS OBJETIVOS DA FEIRA.

A organização não leva 15 dias. Em geral a Câmara de Dirigentes Lo­
jistas e o comércio só fica sabendo quando já não dá mais tempo paraentrar
com recursos juridicos.

-

O QUE ESTAS FEIRAS VENDEM?
A propaganda enganosa já começa no próprio folheto distribuido: "A

FEIRA DOS FABRICANTES DO BRÁS (SÃO PAULO)". Todos sabem que o

Brás, bairro de São Paulo, era o destino de sacoleiros de todo o Brasil para com­
pra de produtos importados da China. Nestas feiras não aparecem fabricantes
algum. Sapatos, roupas, produtos de informática, eletrônicos, etc exigem ma­

quinário industrial de grande porte. As mercadorias são obtidas por compras
em leilões da Receita Federal de objetos apreendidos de sacoleiros, ou compra­
dos em feiras beneficientes realizadas por APAES, HOSPITAIS, ORGANIZA­
ÇOE;S BENEFICIENTES.

Os preços praticados também não são "preços de fábrica', outra forma
de propaganda enganosa. Uma jaqueta fabricada na China, tem lá para um

vendedor chinês um preço ínfimo. O vendedor da feira não pratica o preço
da fabrica chinesa, mas apenas 50 ou 60 % menor que o valor cobrado pelo
comércio local, o que representa um lucro de 200 % amais que o que ele pagou
pela mercadoria. Com o agravamento de que, na maioria das vezes, os produ­
tos são de baixíssima qualidade.

O QUE PERDE O MUNICÍPIO
COM ESTA FEIRA?

O Prefeito Municipal Naudir António Schmitz recebeu os comercian­
tes daCDL em seu gabinete e disse que foi enganado pela organização da Feira

que pediu o alvará para umamostra de artesanato. O Prefeito Naudir se descul­

pou VÁRIAS VEZES por não ter analizado melhor a solicitação, assinando o

alvará sem leitura integral do documento. PROMETEU FAZER O POSSÍVEL
PARA FECHAR A FEIRA NOS DIAS SEGUINTES ... mas a feira continuou...

A internet está repleta de informações sobre a realizações destas feiras
que vem prejudicando o comércio de cidades onde ela passa. Então, informa­
ção sobre elas não faltam. As CDLs tem sido avisadas pela Federação, mas com
o segredo imposto aos responsáveis fica difícil agir com rapidez.

A ignorância e a incompetência em gerir esta situação prejudicando o

Município e o Comércio local (QUE GERA EMPREGOS, PAGA IMPOSTOS
FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS) poderá um reflexo negativo nas ur-

nas das próximas e futuras el:ições� , ."�,
Econômicamente, também perde. O Alvar� concedido a empresa or­

ganizadora custou R$ 890,00 pelos três dias, sendo que deveria ter sido cobra­
do alvará de cada expositor. O Município tem obrigação-de cobrar o alvará de
cada um dos "fabricantes" -vendedores sob pena de estar favorecendo a concor­

rência desleal. Além disso, devido ao funcionamento fora do horário comer­

cial, a noite e no domingo o alvará de cada um deveria ter uma taxa extra. A

prefeitura deixou de arrecadar em alvarás mais de de R$130.000,00.
Após o fechamento da Feirai pelo Jurídico da Secretaria Regional da

Educação de Ituporanga, representantes da Prefeitura. tentaram cobrar alvarás de
cada expositor. A organização da Feira conseguiu reabrir após apresentar man -

(

dado de segurança expedido por Juiz de São Joaquim. ,

Os comerciantes CALCULAM QUE MAIS DE R$ 300.000,00 SAIU,
DO MUNICÍPIO NESTES 3 DIAS SEM GERAR EMPREGOS OU IMPOS- '.

TOS PARAALFREDOWAGNER!
- -

.,

\ \

Situação �emelhante ao vivido pelo comércio seria para o colono a en­

trada no Brasil de cebola' a custo baíxíssímo da Argentina, Espanha ou1Holan-
da.

\ "
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o trade da Petro
00: 17- Rumo a 0%

Começamos rela já tradicio­
nal sessão de ajuste de expectativas,
infelizmente...

Pela décima sexta semana

consecutiva, o mercado reduziu sua

projeção para a atividade econômi­
ca em 2014: de 0,48% para 0,33% de
crescimento. Já a estimativa do rela­
tório Focus para inflação ficou estável'
em 6,29%�

Poxa, mas o IBC-Br da sexta­
- feira não havia mostrado que "a eco­
nomia brasileira-retoma o crescimen­
to com força no terceiro trimestre" ?

Vacinado, o mercado sabe
bem gue a variação desse último deri­
vou de fatores sazonais e da fraca base
de comparação, e não muda o jogo.

E também lembra que essa

mesma fonte oficial que atribuiu reto­
mada do "crescimento com força" da
economia brasileira para o mês que
o IBC-Br subiu 1,5%, havia dito que
"o IBC-Br não é uma medida do PIB"

, quando, um mês antes, o mesmo in­
dicador apontou queda de 1,48%.

01:33- Dois pesos, umas 19 medidas
Do alto da recessão técnica

e do crescimento 0% da nossa eco­

nomia, ousamos demonizar algumas
ayões pela exposição à China. No epi­
sodio mais recente, o gigante asiático

.

apurou seu menor ritmo de cresci­
mento da atividade industrial desde a

crise de 2008: +6,9%.
.

Há pelo menos três anos o

mercado aguarda pelo processo de
"aterrissagem" da economia chinesa,
atribuindo o devido fator de risco so­

bre os ativos correlacionados ...
Enquanto a Bolsa brasileira

ainda acumula valorização de 11%
em 2014 com o rali eleitoral e o cres­

cimento zero, as ações da Vale per­
dem 19% desde o início do ano diante
dos sinais de acomodação da econo­

mia chinesa. Paradoxo pouco não é
bobagem.
02:21- Abre-te Sésamo!

,
Falando nos chinas, esta se­

mana o noticiário internacional é
agitado pela abertura de capital da
Alibaba.com., O gru_po chines de e­

-commerce tem tudo para registrar
o maior IPO de todos os tempos, po­
dendo captar mais de US$ 24bilhões.

Pudera... '

Em 2012 os sites do Alibaba
faturaram mais do que o dós concor­
rentes eBay e Amazon juntos. Apesar
do porte, suas vendas cresceram 55%

no ano fiscal encerrado em março e a

penetração de internet na China ain­
da é baixa. Não bastasse, suas ações
serão lançadas custando o equiva­
lente a 25x o lucro do exercício fiscal,
metade do que negociam outras em-

, presas de internet, com o Facebook.
Esse, sim, é o negócio da Chi-

na.

03: 17 - O grande evento da Petro (e
seus poréns) ,

A produção média de pe­
tróleo da Petrobras no Brasil atingiu
2,105 milhões de bpd em agosto, cres­
cimento de 2,7% em relação a julho.

Há pelo menos quatro anos

cobramos um .aumento de produção
consistente na estatal. E ele, enfim,
pare�e ter chegad?�:. Não pelo d�do
em SI, mas pelo sétimo mes seguido
de alta na produção da estatal.

Os poréns?
O grande evento, quando'

veio, virou não-evento. Os dados de
produção da estatal ficarri em tercei­
ro plano diante da influência do rali
eleitoral, dos escândalos de corrupção
que envolvendo a estatal e não têm
grande efeito sobre as ações ...

Além da � presidente Graça
Foster ter antecipado a boa nova em

entrevista passada, a meta de pro­
dução da estatal ainda é um bocado
desafiadora (crescimento de 7,5% na

produção no ano) e o ganho de 63%
acumulado desde março já incorpora
às ações um cenário de aumento de
produção, reajuste no preço dos com­
bustíveis, aumento da capacidade de
refino, maior transparência ...

04:09-Uma de Pelé, outra de Macalé...
Se por um lado a Petrobras

trouxe a boa nova do aumento da
produção, por outro traz o velho pro­
blema dos atrasos de projetos e estou­
ros de orçamento.

Matéria do Valor destaca que
o complexo Comperj, cujo cronogra­
ma original previa US$ U,,2 bilhões
em investimentos e entrada em ope­
ração da primeira fase de refino em

2013 e da segunda fase em 2018, deve
ter a primeira fase entregue somente
em dezembro de 2016, e a segunda
fase lá para 2024.

O complexo é fundamental
para a expansão da capacidade de
refino da estatal, reduzindo a necessi­
dade de importação de combustíveis.
Então, que até lá a companhia pelo
menos consiga o tão sonhado alinha­
mento aos preços internacionais

Quer ter acesso à verslo completa?
Custa só R$ 9,90 por mês. Basta acessar:

www.empiricus.com.br
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A PREVIDÊNCIA E O FATOR

PREVIDÊN'CIÂRIO -

Um quinto do que seria âesiíl,t(l-do"à Seguridade Social no Orçamento
tem sido subtraídopara engrossar o superavitprimário, reserva usa-

dapara pagamento dos juros da dívida pública.
,

Wadih Damous
Em 1999, no segundo gover­

no Fernando Henrique Cardoso, foi
criado o Fator Previdenciário - uma

nova fórmula para calcular os benefí­
cios pagos pela Previdência a aposen­
tados e pensionistas. Ela combina, o
tempo de contribuição, a idade do se­

gurado e a expectativa de vida e acaba
empurrando para baixo, em cerca de
30%, o valor desses benefícios.

A justificativa para a adoção
do novo mecanismo foi a necessidade
de reformar a Previdência, para evitar
um colapso. Uma das justificativas foi
o aumento da expectativa de vida das
pessoas, fator que é real e, no mundo
inteiro, contribui para pressionar as

contas dos sistemas de previdência.
Efetivamente, seria uma ir­

responsabilidade se, diante da pers­
pectiva de um colapso nas contas da
Previdência brasileira, não se tomas­
sem as medidas necessárias para evi­
tá-lo.

Assim, se a criação do Fator
Previdenciário, bem como outras me­
didas relacionadas com a Previdência
que retiram direitos dos beneficiários
do sistema, fosse de fato necessária
para evitar o colapso, ninguém de
bom senso poderia ser contrário a

elas.
Só que a realidade não é essa.

.

O propalado deficit da Previ­
dência não existe.

O que ocorre é que o cálcu­
lo é feito de maneira distorcida, sem
computar todas as receitas previstas
pela Constituição para a Seguridade
Social.

Vejamos isso mais de perto.
A Constituição de 1988 in­

corporou os trabalhadores rurais no

rol de beneficiários da Previdência,
fato que, até então, não acontecia. É medida necessária, justa e

Foi uma providência corretíssima, de inadiável.
largo alcance social. Mas ela, natu-
ralmente, acarretóu um custo adicio- Wadih Damous é presidente Iicen­
nal, pois os j.rabalhadores rurais não ciado da Comissão Nacional de Di­
tinham contribuído ao longo de sua reitos Humanos da OAB e da Co­
vida. Por isso, a própria Constituição missão da Verdade do Rio

http://companhiadosaposentados.blogspot.com.br/2014/08/a - previdencia-e­
-0-fator-previdenciario.html

acrescentou novas fontes de receita

para a Previdência, de forma a equili­
brar o sistema. Elas são: a Contribui­
ção para o Financiamento da Seguri­
dade Social (Cofins), a Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) e
um percentual de concursos de prog-
nósticos (loterias).

-

De forma marota, porém, os
que, desde 'O governo FHC, sustentam
a existência do tal deficit da Previ­
dência não computam essas receitas
em seus cálculos. Contrapõem, ape­
nas, de um lado os benefícios pagos
aos beneficiários e, de outro, o que a

Previdência recebe de empregados e

empregadores. Aí aparece um deficit.
Pior: há ainda a chamada

Desvinculação das Receitas da União
(DRU). Criado por FHC em 1994,
com o nome de Fundo Social de
Emergência (FSE), recebendo depois,
em 1996, a denominação de Fundo de
Estabilização Fiscal (FEF) e, a partir
de 2000 sendo chamado de DRU, esse
mecanismo permite retirar até 20%
dos recursos originalmente previstos
no Orçamento para uma determina­
da destinação. Isso acontece também
com os recursos da Previdência. As­
sim, um quinto do que seria destina­
do à Seguridade Social no Orçamen­
to tem sido subtraído para engrossar
o superavit primário, reserva usada
para pagamento dos juros da dívida
pública.

Diante disso tudo, como falar
em deficit da Previdência?

Assim, extinguir o Fator Pre­
videnciário é fazer justiça àqueles
brasileiros que trabalharam durante
toda a vida e merecem um descanso
em melhores condições ao chegarem
à condição de aposentados ou pensio­
nistas.

51C008
reA gente se vê,

Roberto Altenho'fen, ·CNPI
-

mercadoemS@empirícus,çom,br'
"
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Nivaldo Bardt

nivaldobardt@jornalaw.com.br
Referência em organização, Frente - Parla­
mentar da Agropecuária ganha prestígio
no Congresso .

.

Vagner Benites I Porto Alegre (RS)
Articulação em defesa de

projetos que beneficiam produtores
rurais se destaca emBrasilia

informalmente chamada de "terceiro
maior partido" da Casa.

Com uma história que tem

origens na Frente Ampla Ruralista,
que procurou defender os interes­
ses do setor durante a elaboração da
Constituição de 1988, o principal
grupo em defesa do agronegócio no

Congresso foi renovado para a atual
legislatura em março de 2011 com o

apoio de deputados de diversos parti­
dos.

Predominantemente mascu­

lina, na sua composição tem de tudo:
advogados, emr,resários, professores,
pastores evangelicos. Legisladores do
Paraná, Rio Grande do Sul e Minas
Gerais estãono topo no quesito parti-
cipação. .

.

Organização dos parlamentares em

frentes é tendência no Congresso Na-
cional

.

Eles representam quase 40%
da Câmara e pouco mais de 13% do
Senado. Em meio a mais de 210 gru­
pos suprapartidários formados no

Congresso com a intenção de apri­
morar a legislação em assuntos diver­
sos, a Frente Parlamentar da Agrope­
cuária (FPA) se aproxima do fim de
mais uma legislatura com o prestígio
em alta: na conta oficial, são 191 de"
putados federais e 11 senadores de
26 Estados ue formam a bancada,

PRESPECTIVA PARA COMERCIO DA SAFRA DE
CEBOLA DESTA ANO ESTA EM ALTA.

Safra 2014/2015 tem perspectivasptimistaS em relacão
ao preço do produto, isto por conta da falta de chuvas nas
regiões produtoras (central do pais) neste contesto a safra­
do sul do pais tem possibilidade de ter seu preço valorizado
já na colheta das variedades precoce, se manter a tendençía \

atual pode haver valorização também dos produtos hortfru-
tigranjeiros de nossa região.

AEvolução do AgronegóQio Bra­
sileiro no Cenário Atual '.
Joaquim Carlos Lourenço - www.administradores.com.br

PERSPECTIVAS PARA O AGRONEGÓCIO BRASILEIRO

As perspectivas são promissoras. ° Brasil detém terras abundan­
tes, planas e baratas, como são os cerrados com uma reserva de 80milhões
de hectares, dispõe de produtores rurais experimentes e capazes de trans­
formar essas potencialidades em produtos comercializáveis e detém um

estoque de conhecimentos e tecnologias agropecuárias, transformadoras
de recursos em produtos.

Por qualquer ângulo que se analise o mercado, o tamanho que o

Brasil adquiriu no campo do agronegócio é impressionante. Até 2015, a
participação nacional no mercado internacional de soja deve crescer dos
atuais 36% para 46%. No caso do frango, o salto será de 58% para 66%.

Nas áreas em que o país ainda tem uma fatia pequena do comér­
cio mundial, as evoluções devem sermuito maiores. Na suinocultura, por
exemplo, de acordo com previsões dos especialistas da área, o Brasil deve
quadruplicar sua participação, conquistando metade do mercado inter­
nacional. "Num futuro próximo, a suinocultura será tão importante vara

.

a balança comercial do país quanto são hoje o frango e a carne bovina"
(NETO, 2007, apud SEIBEL, 2007).

O agronegócio é o maior negócio mundial e brasileiro. No mun­
do, representa a geração de U$ 6,5 trilhões/ano e, no Brasik.em torno de
R$ 350 bilhões, ou 26% do PIB (29%, segundo a Confederação Nacional
daAgricultura - CNA). Amaior parte destemontante refere-se a negócios
fora das porteiras, abrangendo o suprimento de insumos, o beneficiamen­
to/processamento das matérias-primas e a distribuição dos produtos.
Estes são pontos que reforçam a importância do agronegócio no Brasil,
além de .sua grande competitividade, utilização de alta tecnologia e gera-
ção de empregos e riquezas para opaís, \ .

/

Preços do bezerro atingem novos recordes
em setembro
Sergio Braga I São Paulo (SP)
Cenário é de oferta restrita de animais
em todas as categorias de reposição

Bezerro teve valorização
média de R$ 45 em apenas 11 dias

Os preços do bezerro atingi­
ram nesta semana novos recordes. O
cenário é de oferta restrita de animais
em todas as categorias de reposição.
Em Mato Grosso do Sul, o bezerro do
tipo nelore, de 8 a 12 meses, foi nego­
ciado na quinta, dia 11, a R$ 1.083,49,
a cabeça à vista, um novo recorde. Foi
o maior patamar nominal da série
histórica do Cepea, iniciada em 2000.

No ano passado, no mesmo

período a média da referencia do be­
zerro era de R$ 800,00, agora o preço
já bate a casa dos R$ 1.100,00. Desde
o início de setembro, o preço saltou
de R$ 1.038,00 para pouco mais de R$
1.083,00, uma valorização média de
R$ 45 em apenas 11 dias.

Para o analista .de mercado"
Elia Michelohi [r., o preço do bezerro
pode ter encontrado um novo piso de
preço para as negociações.

Já para o pecuarista Francis­
co Camacho, que tem confinamentos
na Bahia e em Mato Grosso, essa alta
da reposição faz parte do ciclo pecu­
ário. Camacho ressalta que o aper­
feiçoamento da genética do gado in-'
dustrial e a precocidade do abate têm
reduzido e até acabado com algumas
categorias de reposição.

Quanto ao boi gordo, o recor­
de do indicador Esalq/BMF, base São
Paulo, foi batido no dia 3 de setembro
deste mês, com arroba negociada a R$
129,16. Foi o maior valor do boi desde
"o início da realização do levantamen­
to pelo Cepea, em 1997.

CANAL RURAL

IMPOR'FÂNCIA EC@NÔMICO-SOCIAI; DQ AGRONEGÓ­
CI€> BRASILEIRO

° agronegócio é também importante na geração de renda e rique­
za do País. No aspecto social, a agricultura é o setor econômico que mais

.

ocupamão-de-obra, ao redor de 17milhões de pessoas, que somados a 10
milhões dos demais componentes do agronegócio, representa 27milhões
de pessoas, no total. E o setor que ocupa mais mão-de-obra, também, em
relação ao valor de produção: para cada R$ 1 milhão, o número de ocupa­
dos, em 1995, era de 182 para a agropecuária, 25 para a extração mineral,
38 para a construção civil.

Neste caso, mesmo se reconhecendo os benefícios da transforma­
ção de uma sociedade agrária para uma industrial-urbana, não se pode
esquecer que esta tem capacidade limitada de absorver mão-de-obra.
Prmcipalmente, em regiõesmenos desenvolvidas, os setores da agricultu­
ra, da agroindustrialização e de áreas correlatas serão importantes para o
crescimento da renda e do emprego. (RENAl, 2007).

No contexto da recente crise cambial, o agronegócio tem sido um
fator que minimizou os desequilíbrios das contas externas do Brasil, pois
a agricultura contribuiu decisivamente para as exportações com saldo co­
mercial setorial positivo da ordem 'de US$ 40,18 bilhões de dólares em

2006 e de 49)7 bilhões em 2007, conforme o Quadrol abaixo que mostra
o. superávit do agronegócio brasileiro, em que o setor tem participação
importante para o equilfbrio das contas brasileiras.
Período Exportações Importações Saldo

'

2000 US$ 20.610 US$ 5.799 US$ 14.811
2001 US$ 23.863 US$ 4.847 US$19.016
2002 US$ 24.839 US$ 4.492 US$ 20.347
2003 US$ 30.639 US$ 4.791 US$ 25.848
2004 US$ 39.015 US$ 4.881 US$ 34.134
2005 US$ 42.000 US$ 5.000 US$ 37.000
2006 US$ 52,04 US$ 11,86 US$ 40,18
2007 US$ 58,4 US$ 8,7 US$ 49,7
Quadro 1. -.B��nça com�rcial do agro�esócio brasileiro (US$ milhões)
Fonte: Minístérío da Agricultura, Pecuáriae Abastecimento

7'
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o Château Les Palais é localizado
na Corbiéres, região banhada por
influências mediterrâneas em uma
área com pequenas colinas ideal­
mente expostas. A família Volontat
possui esta propriedade há mais
de dois séculos, onde produz

vinhos finos a partir de vinificação
por parcelas, usando apenas uvas

perfeitamente maduras e colhidas
a mão.

.

CHÂTEAU LES PALAIS
CUVÉE TRADITION 2010

"Ser citado no Guide Hachette
du Vins já é sinal de qualidade..
mas ganhar uma estrela do me­

lhor guia
- de vinhos da França é

praticamente uma condecoração.
Um perfeito assemblage entre Ca­
rignan, Grenache e Syrah, este
Cuvée Tradition foi elaborado sob
as regras da AOC Corbiêres em

Languedoc-Roussillon. Um tinto
muito perfumado, que se mostra
também equilibrado e persistente.
Frutas vermelhas maduras e no­

tas especiadas podem ser sentidas
tanto no olfato quanto nopaladar,
que é largo e aveludado. Um vinho
raro de se encontrarpelopreço que
custa."

www.vinumday.com.br
www.facebook.com/vinumday
Copyright © 2014 VinumDày - Todos os direitos reserva­

dos.
•

Nosso endereço é: VinumDay
Rua Olavo Bilac, 61 - Caxias Do Sul - RS 95010-080
Brazil
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Desfile cívico - Década de 70.
O alfredense gosta de desfile. Pro­

va disso é a constante presença de público
durante os desfiles cívicos realizados no

dia 7 de Setembro. A formação de uma

nação independente está intimamente

ligada a uma formação integral de sua

juventude e no resgate dos valores huma­
nos, como o fortalecimento da família, o
fortalecimento da educação. E isso sem­

pre foi comemorado com esses desfiles
realizados no dia da Independência do
Brasil. A cada ano uma temática diferen­
te abordando diversos aspectos da cultu- '.
ra da cidade.

_

: Wagner contou a história
.

I da Escola de Educação Bá-
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CRÔNICA
LITERÁRIA
'CONFISSÕES'

Mauro Demarchi

mauro.demarchi@jornalaw.com.br

Ao terminar a leitu­
ra da coletânea "Confis­
sões" da qual participa
o escritor Dego Biten­
court, várias impressões
ficaram como um pre­
sente.

A leitura foi vaga­
rosa, sem pressa, ou- ,.

vindo cada confidência
como um mudo amigo,
só ouvidos. Os autores
numa sequência agradá­
vel, contam suas confis­
sões em versos algumas
vezes rimados e caden­
ciados, outras vezes
livres e despojados. Al­
gumas vezes segredan­
do e abrindo o coração,
outras vezes gritando e pedindo sua atenção. Con­
fissões trás em suas páginas dramas, vidas, almas.

Em Alfredo Wagner poderá ser adquirido com

o próprio escritor Dego Bitencourt.

lBtlaas Parafli (CU - .,., CO_ aIS a laslaaclllS,
....... .. l'8.,tINa EI8trIaIc8S - 11 _ IISllIabIra
CIrCIIIi: ""'11811- CfII- ClllraJ Tll8filllll. - fUI

1� EMHD
-- _ -- _ _ _ _ _ _-''''-- � --, -=-""�.._--�.,,'� .... ,...."..,�..

R: Claudino Mario! I ,H) 1,1<10 do tcllq':lUJ I Centro I .\lf{'t'oo W,lgncr I se

NOSSA CAPA:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A municipalidade está de
parabéns. A aquisição de novo

caminhão para a coleta de lixo
acrescentou qualidade e agilidade
no serviço. Em algumas ocasiões,
segundo o motorista Lico, serápre­
ciso usar o caminhão antigo, pois o

novo é menor. Mas trafeganâo na

área urbana os níveis deruido são
bem menores que o veículo ante­
rior.

De parabéns está também a

equipe de coleta de lixo da cidade.
Um trabalho que poucos agrade-
cem, mas sentem quando não é jeito. A coleta de lixo numa cidade tem mais

importância do que o atendimento médico pois com esta coleta é jeita uma pro­
filaxia que evita uma série de doenças e parasitas.

Quando passar pelos encarregados da coleta em Alfredo Wagner, cum­
primente, dê bom dia, boa tarde. Eles são responsáveis pela limpeza ao que nós
sujamos.

o Jornal Capital das Nas­
centes abre espaço para que
você leitor possa participar
enviando notícias, informa­
ções, denúncias, etc. Entre
no site www.jornalaw.com.br
e preencha o formulário.

Estou muito feliz pois sempre acreditei que esse dia ia

chegar e chegou, sempre me esforcei em buscar meu grande so­

nho.Obrigado a todas as pessoas que contribuíram para o meu

sucesso,pois sou o resultado da confiança e da força de cada um
de vocês.

Marília Cristina Scheitz.

o que é o CAR:

o Cadastro Ambiental
Rural - CAR é um registro
eletrônico, obrigatório para todos os imóveis rurais, que
tem por finalidade integrar as informações ambientais
referentes à situação das Áreas de Preservação Perma­

nente - APP, das áreas de Reserva Legal, das florestas
e dos remanescentes de vegetação nativa, das Áreas de
Uso Restrito e das áreas consolidadas das propriedades
e posses rurais do país. Criado pela Lei 12.651/2012
no âmbito do Sistema Nacional de Informação sobre
Meio Ambiente - SINIMA, o CAR se constitui em base
'de dados estratégica para o controle; monitoramento e

combate ao desmatamento das florestas e demais formas
de vegetação nativa do Brasil, bem como para planeja­
mento ambiental e econômico dos imóveis rurais. '

O SINDICATO DO PRODUTOR RURAL DE ALFRE­

DO WAGNER, com sede ao lado da CELESC, comu­
nica que esta realizand� o Cadastr� Ambiental Rural
-CAR.
Fone: (48) 3276-1300
EmaiL s a lrredowagnereefaesc.coni.br

Esperamos uma saída!
Estamos em pleno século vinte e um e vejo tantos absurdos

que até parece estarmos em outra' "era"
Onde o respeito ao próximo e a educação está ficando no

descaso como se os pais não tivessem mais autonômia e a escola
fosse a responsável por tudo, sendo que a base de uma boa formação
se constrói em casa.

O comprometimento onde está?
Nossos jovens estão desapegados das crenças religiosas, tan­

tos maltratados pela falta de amor próprio e fé, jogados para uma

vida de torturas ao mundo virtual, consumista, individualista onde
pai e mãe são caretas, e o que se ouve e vê na rua é o correto.

Que futuro esperarmos?
Que tipo de gestores vamos ter?
Camirihamos para um país sem rumo e sem valores mo­

rais, éticos ....um país que se ouve tanto falar em reforma politíca,
mais creio que temos primeiro que rever nossa maneira de pensar e
analisar, em quem vamos escolher para governar e fazer o melhor
pela nossa sociedade. Sociedade que está sendo ceifadas pelas balas
perdidas, drogas, falta de amor e desvalorização das coisas boas que
a vida oferece.

A falta de dialogo familiar, aquele face a face, olho no olho
e não aqueles virtuais: o filho está no quarto e manda um torpedo
para a mãe que está na cozinha. dizendo "mãe eu quero algo para
comer"... o yai não da mais a benção e nem um beijo na filha antes
de durmir ' ah! isso é coisa dopassado"

Aí paramos para refletir será que ainda tem saída? Valores
como o respeito, educação, príncipios e a ética irão retornar ao la­
es?

Alinor Pinto Ribeiro
Ponta
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